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Resumo 

Aguilar Franco, Jose Alberto; Sergio Leal Braga (Orientador), Juan José 

Milón Guzmán (Co-Orientador). Estudo Experimental de um Motor de 

Ignição por Compressão de Mistura Homogênea - HCCI. Rio de Janeiro, 

2011. 104 p. Dissertação de Mestrado – Departamento de Engenharia 

Mecânica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.   

 

Uma bancada experimental foi desenhada e desenvolvida para realizar 

ensaios experimentais de um motor de ciclo Diesel utilizando gasolina como 

combustível. O motor (originalmente de ciclo diesel) foi adequado com diferentes 

dispositivos para funcionar em modo HCCI. Estas modificações não afetaram as 

condições originais do motor, podendo em qualquer momento voltar ao modo 

diesel. A instrumentação inclui medição de: temperatura (gases de escapamento, 

entrada da carga de admissão, óleo lubrificante), pressão (entrada do ar de 

admissão, entrada da gasolina, câmara de combustão), torque, rotação, vazão de 

ar, vazão de combustível. O motor foi submetido a diversas condições de 

operação e parâmetros de controle para estudar e analisar os efeitos da rotação do 

motor, da relação ar-combustível e da temperatura da mistura (ar-gasolina) de 

entrada na combustão HCCI. Os resultados indicam que as variações na 

quantidade de combustível e na temperatura de admissão têm um efeito direto na 

combustão HCCI. Maiores temperaturas ou quantidades de combustível provocam 

um avanço da fase de ignição, que teria uma influência direta no início da 

combustão e nas máximas pressões no interior da câmara de combustão. Os 

resultados também indicam que, incrementando a quantidade de combustível e 

variando a temperatura de admissão, mais energia útil é gerada até atingir o limite 

da zona de detonação, obtendo os melhores resultados para a temperatura de 75°C 

com uma eficiência térmica de 34,2% na rotação de 1900 RPM. Pequenos ganhos 

na eficiência de combustão são traduzidos em economias significativas de energia, 

reduzindo também os níveis de poluição dos gases de escapamento.   

 

 

Palavras-chave 

Combustão HCCI; gasolina em ciclo Diesel; parâmetros de controle HCCI.      
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Abstract 

Aguilar Franco, Jose Alberto; Sergio Leal Braga (Advisor). Experimental 

Study of a Homogeneous Mixture Compression Ignition Engine - 

HCCI. Rio de Janeiro, 2011. 104 p. MSc. Dissertation – Departamento de 

Engenharia Mecânica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

An experimental device was designed and developed to perform 

experimental tests of a Diesel cycle engine using gasoline as fuel. The engine 

(originally Diesel cycle) was adequated with different devices to operate in HCCI 

mode. These modifications did not affect the original conditions of the engine, 

making it able return to the diesel mode at any moment. The instrumentation 

included measurement of: temperature (exhaust gases, intake charge admission, 

lubricating oil), pressure (inlet ar admission, injector nozzle, combustion 

chamber), torque, engine speed, crankshaft angle, air flow and fuel rate. The 

engine was submitted to various operating conditions and control parameters to 

study and analyze the effects of the engine speed, the air-fuel ratio and the 

temperature of the mixture (air-gasoline) in the HCCI combustion. The results 

indicate that variations in the amount of fuel and the intake temperature have a 

direct effect on HCCI combustion. High temperatures or amounts of fuel cause an 

advanced ignition, which would have a direct influence on the combustion timing 

and in the maximum pressure inside the combustion chamber. The results also 

indicate that increasing the amount of fuel and varying the inlet temperature, more 

useful energy is generated until it reaches the zone of detonation, getting the best 

results for the temperature of 75°C with a thermal efficiency of 34,2% at 1900 

RPM. Small gains in combustion efficiency are translated into significant energy 

savings, reducing also the pollution levels caused by exhaust gases. 

 

 

Keywords  

HCCI combustion; gasoline in Diesel cycle; HCCI control parameters. 
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